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Atereno Mesquira, 

  

O atentado contra a Familia Real 
  

À periodicidade desta revista não pormetio que lia mais cedo venha dar conta a seus citoresida horrorosa. teagedia do dia. 1 deste mer, é ainda 
menos lhe venha dar novidades sobre 6 lutuoso acontecimento, cuja noticia correu com à rapidez 
de todas as ms nova, logo nas peneira horas 
velocidade do telegrafo. e Assim nestas columas só temos, primeiro do aque tudo, lavrar nosso protesto contra o mons froso atentado, e muito sucintamente referir O 
ElRei D. Carlos regressava com a Rainha e o Princepe Real de Villa Viçosa, chegando á esta. são do caminho de fero do sul) sitiada no lado ocidental da praça do Comercio, pouco antes das cinco horas da tardes 

terio Com o seu presidente sr; Conse: Iheiro João Franco esperava a Familia Real, as. sim como 'a tinha ido esperar os 16, infantes D. Manuel e D. Alfonso. Pouca gemte éstava pela práça do Comercio e apenas uns tres ou quatro policias fasiam o seu giro pelo lado ocidental da. praça. Em compen- ação viamse bastantes pessoas pós janela dos ministerios da guerra, da fazenda, do reino é da jestça, o que ão era vlgaraconcedr quando 
amiudadas viagens, E Não havia nenhum aparato de força publica, mas nem por faso os espiritos pareciam menos. 

Entretanto ELRei falava com o presidente do cónselho e depois de curta demora, encaminhou de pará, às carriagens que esperavam a familia 
Feal e tomou logar em uma dels com a rainha, princepe real e infante D. Manuel. Os camaristat 

ajudantes seguiram nas carruagens da frente € assim se poseram a caminho pelo lado ocidental da praça! do Comercio com destino ao paço das Necessidades. Quando à carruggem real ia à dar a volta para. a passagem que da praça do, Comercio vãe à práça do Munteíio, sab al, dentre o raro povo que estacionava. noi passeios do lado da práça e ia Aures, tum homem de estara regala de barba tod preta, drando de uma Carabina que traria escondida debaixo do casaco comprido que vestia, a apontou 4 carriagem real desfechando inopinadamente o primeiro tito e acto Connuo outro é não se sabe mai quántos, atingindo El-Rei D. Caros que logo tombou sobe a Rainha, que 
Ão mesmo tempo um ôutro homem ainda novo sé ncercou da carrungem e desfecho tres tros de revolver sobre o Erincepe Real que tombou imorialmente ferido, disparando se ainda mais 08 um dos quaes feriu de raspão o sr. Infante D. Manuel no ante braço caquerdo, mas sem gr 

vidado s Tato se passou mais rapido do que o tempo que leva à escrever; sendo impossivel descrever a co fusão que logo se estabeleceu. Emquanto a Ka 
cobrir com o seu corpo os feridos tentando, com “im ramo de Moré que levava na mão, defêndel. os dos regicidas. que se acarcavam, o povo e os policias acudicam e. com, cilês o expedicionar Bio 288 de infantaria 12, Henrique Alves da Silva Valento, que ali se encontrava, O qual agarrou pelo pescoço o homem das barbas é 0 fer esc Buchar, arrancandodhe das mãos a carabina, não sem ficar ferido núrma perna, pela mesma carabin 
“ps 8a disparou, Ro meo, tempo o polias estechavam os' revolvers. sobre. os autores do atentado é o sr tenente Eraniico Ega des carregava algumas espadeiradas sobre o regicida, disparando sé ainda mais uma vez, no meio da Tuta, à carabina, que ferio este oficial tambem múria pera, 

No Meo daquela confusão ninguem consenvo o sangue frio, nem à policia, como lhe cumpria, desiechando 6s revolvers como ficou dito, sobre os regicidas até'os estender mortos, em vez de os desarinar e prender com vida, afim de melhor se poder descobrir o fio do horrivel rama. Passados 0s primeiros momentos da abrupta tragedia, seguio a carriagem real para o Auscnal da Marinha afim de se prestarem às socorros aos feridos, más já de nada. estes valiam porque o Princepe Real estava morto e ELRei | Carlos 
"DE a tanha? e expirou. As mães é as esposas extremosas que calculem a Wbr que naquele transe sofreu 0, coração da Rainha. Mais ainda quando al se juntou a Se: 

  

  

    

  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

     
  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

hora D. Mariá Pia, que veio do paço da Ajuda em automovel. Não se descreve, embora ninguem deixe de call à imensa afição das duas senhora ame 
Thos e neto assim Inopinadamente arrancados à vida 

A noticia do atêntado correu rapida por toda a cidade e não tardou que à praça do Municipio chegasse um esquadrão de cavalaria da guarda múnicipal assim tomo outras forças deinfanta 
deste Corpo que se postaram pelas imediações do Arseral E 

Pélas cito horas da noite sahiram do Arsenal, om carruagem), as duas Rainhas e o sr infante D. Manuel, que fôra pensado do ligeiro ferimento que recebera, e pouco depois tres Coches condu. sindo 0 primeiro: o cadaver de EI Rei, 0 tgundo o do Brincepe Rel e o terceiro com sacerdotes, dirigindo-se para o paço das Necessidades, onde os corpos Nearam depositados em uma camara do palácio, cada um em seu leito, cobertos com a bandeira portuguêsa 
“cmbalsemamento. dos cadaveres, séndo li esa: das diariamente missas a que asdtiram suas ima. 

des, camaristas e mais pessoas do Paço. 6 na quinta feira, 6, & meia. noite, é que os re. gios cadaveres. foram trasladados para a capela do paço, armada em camara ardento, donde sacem hoje, “data à que escrevemos, pará a egreja de S Vicente de Fora É Da vragica cena que se passou na Praça do Comercio, não podemos apresentar nenhm de- senho à nox tores pla razão, facilmente com prensivel, do imprevisto do cago e não eta ocasião nenhum fotografo ou desenhador, Ape- mas se poderia. fazer algunia. composição imagi nada, pelo artista, sem comido ae poder 
tancia do acontecimento. 
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L-REI D. MANUEL II 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

   
  

     

  

A abrupta tragedia do dia 1 de fevereiro que 
atirou para o tumulo El-Rei D, Carlos 1 eo pa 
Cepe Real D. Luis Filipe seu herdeiro presuntivo, velo, conforme a constituição do reino, pôr na cabeça do Infante D, Manuel a corda de. Portue al ae Réi morto, rei posto, Esta solução de continuix dade que se impd És monarquias, men sempre sucede em condições nórmacs, e agora estamos êm presença de um facto destes anormal, A" subia subida so trono de um iofante de 18 aos no moreno em que seu coração é ferido ela dupla dôr da morte tragica de seu pae e de 
principe uma corrente de respeito de simpat Pelo duro cumprimento do dever a que não s€ 

“Rei D. Manuel IH começa o seu reinado em condições bem anormaes para a € para o pais, O sopro da tempestade que assaltou os espi 
tos, vae aínda mal scalmado e parece ainda não Dei medido se aleaee. anta, pridencia e táto precisa o joven rei pasa domo a páreo De bondade deve ser seu coração. À bondade é 
te 1 Rei D. Manel 11 declara muito sincera é singelamente ao Conselho de Estado que a sua jd o sa tabor inda ão cha ar rot ver sobre os negocios da. governação, e assim deposita todaaconança nos velhos conseliiros darconda é se luva no que elles resolverem, Asaim começa consiticionalmene 0 novo ti 
tárá amor & dedicação pela felicidade da patria, a encuminhem bem, só guiados pela observância das lei equidade & prudencia, Sua Magestade ELRei D. Manuel 11, nasceu 

  

    

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

    

     

  

* a 15 denovembro de 1889, filho segundo de Suas, 
Maigestade El Rei D. Carlos e Rainha D. Ame. 
lia. “Dizem seus professores que tem sido estu- 
dante inteligente, dotado de caracter lhano é 
franco, 

Em 1905 sentou praça de guarda marinha a. 
cuja carreira dedicava seus estudos, bem longe 
“das responsabilidades que o esperavam de vir um. 
dia a reinar, como aconteceu a seu avô D. Luis 1, 

Começa, portanto, agora a sua vida publica, e 
que lhe corra feliz devem ser nossos votos, por- 
que feliz tambem será O povo a cujos destinos 
preside, 

         



O OCCIDENTE 
27 

        EL-REI D. CARLOS 1 

O rei D, Carlos que o mau destino atirou para 9 tumulo ainda na força da vida, vitima de um         
aria Pia de Saboya, neto paterno de D. Rernando de Saxe Coburigo Gotha e da rainha. D. Maria II, e materno do rei Victor Manoel de 

  

oi jurado princepe herdeiro aos 14 annos de idade, em 1878. Ainda princape real css cre 
* D. Maria Amelia de Orleans Riba dos Co és de Paris é neta de Lui Elipé ride 

  

    

  

   
   de cie de Aguiar como seu per. cepto 
  ElRei D, Luis fes no se trangéeiro cm 1885, 18866 1888, assumio a regoncia, or morte deste monarta, Súbio ao trono em 19 dê Oltubro de 1889, sendo so. lemnemento aclamado a 26 de dezembro do mesmo 

  

  

  

  

  Seu casamento houve dois filhos, D. Luis Fipe O rimogenito € o infante D. Manoel, hoje rei, Ma noel TT, O principio do seu rei. nado mão, foi fel, pois ué de o ole ultiitam da 
de 1890 ácêrca de limites 
guido de uma grave rise financeira é de grande agia tação, no pais que produo sjo a revolta milita de qa de janciro de 1891, na di ad do Borto. À agitação o pais prolongou-sé ainda até 182. com “sucessivas mudanças de ministerio, prolongando se tambem 4 
tem Gustado à vencer No meio deste! anormal viram às ttorias e Africa contra o Gungur 
1896 e 1807, dar alguma 

  

  

  

     

  q ultima. ipanha contra os cuama- » QUE. vingou gloriosa. mente a traição e desastre 

    
   

  

os 1 procurou és as relações de Por fugal com as poteni 
dou à França, à Alemanha é a Inglaterra, visitas que foram  retribúidas polos chefes daqueles “tados ue mos titimos amos vi sitaram Lisboa, Reatou as gas relações com a flaterra que desde 1890 Pavia csffiado € com Gta pótencia realizou o iratado de arbitragem para" deremir” questões que possam levantarso. o Grande amador de arte cultivando a como ver. dadeiro artista, não só concoria ás exponiedes, ônde era justamente premíndo, como nbs vs Consideração O trabalho nacional para premiar o lia institui, em 1895, a ordem do Afepio Agrie ola é Industrial, O exercito mereceu lhe tambem sitas melhores atenções promovendo-lh b aper: fecoamento da sua instrucção teorica é pratica, é criando medalhas para o premiar. ita paixão pelos exceicos Ac cltando todos vs jogos de sport é nells incluia o extrei: cio das aimas, sendo um exímio atirados Mais amante da vida livre dos campos é do mar, do que da palaciana, preferia aproveitar og cio do oficio de reina ihdo para ds vas pro Priedades do Alemtejo, pará Mafra ou outros pontos do paiz onde. podesse caçar e gosara he derdade do homem desprendido das etiquetas é preceitos da córte 

  

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

   

  

feitas a bordo do yact «Amelia» e sob a direcção 

  

  

  

  

  

  

  

O Prince D Luis Ficipe ao coro be Sua Aucusra Mãz A Ránsia D. Anti 
(Cliché Bobone tirado em ulho de 1887) 

Ja um re lstrado e moderno tavel no intimo do que na apárencia, se mostrando satisfeito nos actos oficia feçe o aboreciam, 
jar, era mais de seu gosto é agora estava inada à sua viagem ão Brasil para onde devia partir em junho deste anno, sendo ali es. lo com grande jubilo e alvoroço pela colo- Bia portuguêsa é pelo governo brasileiro que lhes preparavam uma recepção brilhante. 
— je 

O PRINCEPE REAL D. LUIS PILIPE 

   
   m semp és que par 

  

    
  

  

  

   À segunda vitima! do atentado, o Prinoepe da Beira D. Luis lipo, nasceu no Paço das Neces sidades a 21 de março de 1887 é fi solene. mente bitisado na cgreja do 8. Domingos ars de abril desse anno. A if 
  

  

   lo do Peincepe D. Caros e da Princesa D. Maria Amelia de Orleans, depo.s sai rt neto páterto de, ELRGL Is e de Rome aria"Pia do Saboya, € materho dos Cons de Pari Coreoramlie tuaves os primeiros aos da gua jp ms com ee pa ic pap ae nunes ção ua 
Pelos ano fóra. arve grando ea Pon 
Eireando foi feno sua aducaão e instra do-so, ports à dentro do Base somo ii Costume de nossos. ri, escolhendo para seio praça o regimento de Mineiro eso Que ii oa da Canis “Em. T90s por occasão dh viagem de El Rei DD Ca jav  dpag AA Toobeb dudu a rega do Pao pas ao rag dê tm me, tendo sido Já arado Poco como. Pdsepe Real pres dito erdlro de corda” cio que lo sedes sa da Cava, à Mage do colonia paes Ruguêsas, relada de jaz MÃO a SUenbea: do quoo passado, Nessa digam Percorteu as provincideaie dio DES hor e Prince, Angola, Mocame dique "Belt, ia Alea Ora, voltando por ae bo Verde, gendo cr toda a parte condignamene voe 

cebido: com festejos“ ofe 
cialmente em 8: “Phoné, 
Inicia das festas que tos pn Os conhecimentos das RC dq, Joflimente São Ihenprovoitaram. Vinitou também varas sopra do talo acompad RÃS or Mons na Albuquerque “que” foi” seu prosas im 
Pa quanto se pôde nojar 
cep, Hesde os raças da cafinhosa ide que temas tata E 
passos, até a lugubre tm edi que Mi pos term ita ma be dos aum 
CER 

O NOVO MINISTERIO 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Após à proclamação de Rei D. Manuel 1 Feu não o Conselho de Estado presidido. pelo. novo mo. 
Barca e com à assistencia das Rainhas Senhoras D. Amelia e D. Maria ia. AO conselho compareceram 08 ôrs. Julio de Vilhena, Josê Luciano de Castro, Plinen- tel Pinto, Antonio Candido, Veiga Beirão, Moraes de Carvalho, Antonio dé Azevedo, Marquês de Soveral, Joto Eranto é Mello e! Sousa, fazendo este nfino de secretas rio. Deixou de comparecer 0 er. de Sá Brandão por estar doente, O ar como José Luciano de Caso, que rimeiro falou, propoz um voto de profundo sén- dimento. poa tnbnsiuosa tsgedia Do 1 de loves reiro, e outro de veemente indignação polo crime que resultou. Disse mais nutrir a esperança e de sejar que o novo reinado seja de felicidade e pai, aconseliando muita pradenciá € moderação, e à necessidade de se formar um ministerio de co Sentração, com homens de todos os partos mi narquicos, para acalmar os espiritos e restabele- yr contnnça publica, Re Todo o conselho se pronunciou de acórdo é se poi incondicionalmente 4 de ElRei Declaro então o joven ri muit sincera sin Eelamente, não ter experiencia nem saber negocios publicos, pelo que se entrega 

o do Conselho. 

    

   

  

      

  

  

  

  

  

  
  

      
  

         



  
 
 

 
 

 



O Novo Ministerio 

  

Const Conraa-Arxunawte Fekneina DO Amara Consruttino ManugL Arronso Esrarcueina IDENTE DO CONSELHO E MINISTRO DO REINO. MINISTRO DA FAZENDA. 

   Comstuimmino Gexenat Sousa TeLtss Consruirmo Carver ne Macaruãrs MINISTRO DA GUERRA. 

  

MINISTRO DAS OBRAS PUNLICAS, 

    
Conseineiro Vice-AuuiavteE Augusto be Casmitio. 

MINISTRO DA NARINHA E ULTRAMAR.     
Constineiro Campos Hextiques 

MINISTICO DA JUSTIÇA Constuneo Wencestau De Lia | 
MINISTRÓ DOS ESTRANGEIROS,



3 O OCCIDENTE 
            

  

Conferenciou depois El-Rei com as srs, conse- lheiros Luciano de Castro, Julio de Vilhena é João Franco, acordando em demíticse O governo = formar-se um ministerio de acalmação, como já fra indicado. Não aceitando por, 0 che ê dos partidos regenerador e progressisa o en cargo de formar o novo ministero, mandou ElRei convidar o sr. conselheiro Ferstira do Amaral, para tomar esse encargo, o ques. xa aceitou apresentando-se 4s to horas dá nota no paço das Necessidades para conferentiar com Suá Mages tado e mais homens políticos que ali estavém, tendo tambem “uma. conferene Senior D. Amelia 
selheiro Ferreira do Amaral andon o resto da 
ministerio que ficou Composto dos sr% conselheiz ros Ferreira do Amaral presidencia e reino; Cam pos Henriques, justiça Espregueia, fazenda 4 Sebastião Tels, guerças Augusto Castilho, mal rinha ; Wenscelau de Lima, estrangeiros; Calvet de Magalhães, obras pabicas 

  

  

         

  

   
  

  

Conselheiro vice-almirants Prancisco Joaquim Ferreira do Amaral, Prosidento do Conselho é Ministro do Reino. 
   

Nasceu em Lisboa a 11 de junho de 1844, filho do lústs & infeliz oficial de marinha Joãs Macia Forreira do Amaral, traiçociramente assassinado pelos chins, em Macau, quando era governador. Sentou praça de matinha nos 12 “nios ese guindo rapidamente seus estudos, em 1863 Gra Promovido à guarda marinha, enttando logo em Serviço de viagens « seguindo postos, No espaço de 12 annos ez. 19 viagens. Comandou o biate Penha Firme, 0 couraçado: Vasco da Gama, à sorveta Mindêlo, Fragata D. Fernando, onde foi instructor de artilharia, e corveta Duque de Pal. meia O sr. Fora do Amara fz a nuca via “gem, comandando o pequeno vapor Teis de Ya. glaterra para a Aírica Oriental, Viagem que o consagrou verdadeiro lobo do mar. Tothou parte. em, ts combatés navaes, no Inhamalungo e no Zaire em que deu provas de valor e coragem. Governador de Mossamedes e S. Thomé por 1898 e. 1870 oi mais tarde, em iba, governador getal de Ángola, provando em todos ésses gover. 
mentos de administração colonial além de gran des dotes de diplomata, como provou na questão do Congo. Governou tambem” a India, ei 1886, unde lhe morreu sua esposo que o le teres Sar ao reino para melhor cuidar da educação de seus filhos, ainda ercanças e privados dos ca 

O ar conselheiro Feira do Amaral em sido depitado em varias legislaturas [oi pela primeira ver ministro na pasta da marilia cm 1692, no misterio. Dias Ferreira, Realisou importantes Teformas nos serviços do seu ministerio melho: Tando praticamente o expediente é boa adminis tração, Reformou tambem as pautas das alfande. as ultramatinas no sentido de protegeraindustf portuguêsa, conseguindo estraordinário aumento da nossa exportação pará a Africa. No sentido de tomar bem conhecidos na metropole os produ Africa, mudou O que exis dá, o ministro da marinho, quai ighotado do público, para à Sociedade de Geografia, onde se em tornado popular: Press2unte da Sociedade de Geografia tem dado aos seus trabalhos orientação clentfica e ao me mo tempo prática, tornando a digna da conside. ração que disfruta no país € no estrangeiro. Foi ma do centenário da India promovido, por Esta sociedade, O sr, Consiheiro Ferreira do Amaral é vico- atmirânt, vogal do nto de Saceoeos à Nau aos, da Junta Cieral das Missões Ultramarinas e do Institio Ultramarino, E par do reino des de 1898 e foi nesse anno, comandando o Ád mastor, ao Brasil reatar do relações Interomp das por ocasião da revolta da marinha brasileira Atualmente era inspéror do Arsenal da Mar nha. Publicou o anno passado um livro muito im- portante sobre à defeia nacional, mais uma prova Valiosa do seu estudo e da sua inteligencia. 

  

  

  

  

   

  

  

   
    

  

  

  

  

    

  

Conselheiro Arthur Alberto do Campos Henri- ques, Ministro da Justiça. 
Nasceu na cidade do Porto a 28 de abril de 

1853. Bacharel formado em direito pela Univer- 
sidade de Coimbra, em 1875, Seguindo a carreira. 
da magistratura, foi delegado na Povoa de Var- 

  

“im, Marco de Ganavezes, Guimarães e Braga. Promovido a juiz do tribinal administrativo do Porto, passou depois 4 segunda classe para vila do Conde c atualmente é juiz da 34 vara civel de Lisboa. Filiado ho partido regencrador fi eleito depu tado, em 1890, pelo cireulo de Vizeu, tomando part ativa nos trabalhos parlamentares, oi sem pre eleito em sucessivas legislaçuras, por. varios “irculos, até ser par do reino. Em 1891 oi gover nador civil interino do Port 
Foi pela primeira vez ministro em 1894 a «con- vite dê Hintze Ribeiro, que lhe encatiagon a pasta das obras publicas, em substituição de Car los Lobo d'Avila, que faleera. Em. 19n0 voltou ão. governo com Hintre Ribeiro sendo lhe Duda a pasta da justiça. Neste ministerio fez à reforma do notariado e a lei das incompatibilidades. Pela terceira vez foi iminstro da justiça em 1906 no ministerio dos 58 ias presídido poe Hint Ribeiro 

  

  

  

   

Conselheiro Manuel Affonso Espregueira, Minis- tro da Pazonda. 
Nasceu em Viâna do Castél à 5 de junho de 1835. Seguiu carreira militar para o que sentos praga em 6 de outubro de 1850, Fes brilhante 

na Univereidade de Coimbra, em que se Bach elo, oe co do Esado Mio na Escla do cito € completou 0 seu curso de engenharia soja de. Bonte & Calçadas de Par. Como 

  

  

  

  

  

  

  

engenheiro dirigiu as obras da barra de Viana do Castelo, Fez os projétos do porto artificial de 

  

  Leixões das obras da barra do Porto; dirigiu as 
obras do Mondego e da barra da Figueira. Pelo dom desempenho destes trabalhos, o govermo no- 
imeouo diretor da primeira divisão hidraulica do reino. Foi ainda encarregado pelo governo de inspecionar as obras do porto de Ponta Delgada e de apresentar o projeto da sua conclusão. 
Em ircuntancds bastante criticas para a Com 

panhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguêses, 
foi o sr. conselheiro. Espregueira instado pela 
administração de Paris para aceitar o cargo de 
engenheira diretor destes. caminhos de ferro, o 
que aceitou, com o que muito lucrou a compa- nhia, pois fez prosperar esta linha, 
O 3r. conselheiro Espregueira está de ha m filiado no partido progressista, tendo sido eleito. em varias legislaturas pelos circulos de Viana do Castélo é Arcos de Val-de Ver. Desde 1905 que É par do reino. Presidente da camara dos depu- 
idos, em 1890, 1898 tendo, sido vice presidente, 88, 

  

  

  

  

  

     m 1897 publicou um livro As despesas publi cas é a adiinistração financeira do fstado, pro. nunciando-se contra o sistema de recorter acre. dito pará saldar defícis, em vez de rear receitas 
obstetra, em que roveo ssa tudos Gnanceios, fes com que, em agosto de 1898, fose 
convidado pelo nai José Luciano de Castro para ministro da fazenda, que gerlu até to0o. E 

     

  1904, voltando novamente ao poder o s conselheiro Luciano de Castro, tambem o sr Con soh fes part do ministerio como    

Conselheiro Wenceslau do Sousa Poroira Lima, 
Ministro dos Estrangeiros, 
Nasceu ná cidade do Porto em 1855, Fezo cur 

so de ilosofia na Universidade de Colaibra eapre! sentou para acto de licenciado uma dissertação sobre carvões naturaos. Lene da Academia Pl iceninado Porto aos 24 annos de idade foi brilhan ie sa dissertação sobre Função elorofilina en itegandose à estudos de paleontologia vegetal é publicando. Noticia bre as camadas da serie Bermo carbonica do” Bussaco. Publicou Cambe “luas memorias. Dieranojilum e sobre unia nova eps de Eumipiras Otra memoria sobre atá Heer é à fora portugubsa, em homena: gem ao eeande sabio Cogndinnado o Linea da Botânica fel 
ntrando nã poltca seguiu o partido regene: rador. Eleito deputado em diferentes legislaturas, ascendeu ao pariato, Tem so dedicado sos ass tos da instrução pública e promoveu a reforma da Academia Politecnica do Porto. Foi relatorda reforma do conselho superior de instrução pu: Dic Falada por Barjoa de Ereio. Coo 

dor civil de Vila Real, Coimbra é Porto Pres dente da camara municipal desta ultima cidade e diretor da, Escola Medico Cirurgica tambem. Presidente da comissão antilloxeica do more 

  

   

  

    
    

  

  

  

  

  

. estudos e escolhendo a carreira de m 

  

    
e commissionado pelo governo para o estudo da flora fossil de Portugal. 

Fo ministro dos estrangeiros nas duas ultimas situações regeneradoras, no que revelou os seus altos dotes de diplomata,   
Conselheiro Augusto Vital de Castilho Barroto 

8 Noronha, Ministro da Marinha. 
  Nasceu em Lisboa a 10 de outubro de 1841, filho do grande poeta Antonio Feliciano de Cas úílio de “gloriosa. memoria. Tendo feito 0s seus 

tou praça de aspirante em 1859, fazendo sua pr meira viagem de estação em Gi, em 1861, Dido “sta data se pódem contar 0 ses constantes ser. viços ao pais como um dos mais di j da nossa armada, quer nas sucessivas viagens & comandos, quer nos governos do úlcamar: Da ua arg fla de servicos asa detcam o que praticon. no. governo de Moçambique cmi 1877, quando o sulião de Zanzibar se nogon a recéber o representante de Portugal para tratar uma. questão de fimites territoriaes Com a pro. vincia portuguêsa. O ar, Augusto Castilio"foi ocupar as. povoações xansiberanas ao norte. da bala de Tungue é repeli as forças do sultão to mando as bandeiras e artiliaria Outro facto de recente data oi o que praticou no Rio de Janciro por ocasião da revolta da ma rinha brasileira O sr. conselheiro Castilho fôra enviado pelo governo ão Rio de Janeiro para garantir os lute esses da colonia. portugulsa, quando os venci- 

  

  

  

  

    

  

  

- dos da revolta vieram acolherse á proteção da. bandeira portugua pedindo do valoroso comam: dante os recebesse à bordo do seu navio, Eram 
elevar a porto seguro, tanto mai atrave dos múrrões atessos da arflharia brasileira, Mas o digno comandante não hesitou e, cumprindo um ever de humianidade, recebeu à bordo os venci- dos e Targando. com 0 seu navio por entre os couraçados e as fortalezas do porto, [oi deseim Baeçal os em Buenos Ayres. 

Esta ação humanitaia e ao mesmo tempo he. roica, provocou reclamações do governo do Bra: silao governo de Portugal e deu logar a um pro: cesso muito falado, mas de que afltal o v 
Gficial sal honrosamente, Como não podia de 

oficial brioso. e. cumpridor dos geus deveres. À alolvição por ananimidade fi festejada por 
O ar. comtelheiro Augusto de Castilho é tam bem “um excelente esctitõe contando vários tra 

impredsos de que itaremos: O Zambeze, Ô disárito de Lourenço Marques no presente e futuro, Transuaal p 0 dominio ingles, e. Varios escritos seus estão espalhados em jorhaes  revis 
colaboradores com bem elaborados artigos sobre as possessões ultramar 

Ô sr. conselheiro Avígusto Castilho tem sido por varias vezes deputado e é agora pela primeira 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

           

  

  

  

  

Conselheiro General Sobastião Custodio do Sou- 
sa Telles, Ministro da Guerra. 
Tem 6 annos e é pela terceira vez chamado 

aos conselhos da corda como ministro da guerra. 
E general de brigada, tendo feito sua carr 

na arma do estado maior. Escritôr militar dos 
mais eruditos, tem estudado e desenvolvido im: 
portantes problemas da defeza nacional para con. 
servação e garantia da independencia de Portu- 
gal. Tem colaborado largamente na nossa legis. 
lação militar, assim como na instrução do exer- 
cito que lhe merece tados os cuidados, 

Entre as obras militares que tem publicado 
destacaremos como mais importantes; Organisa- 
ção do Estado Maior do Exercito, Fortificações 
do Estado & a defera de Portugal, Inirodução 
ao estudo dos conhecimentos militares. À esta ul. 
tima obra conferiu a Academia Real das Cien 
cias o premio D. Luis 

Foi deputado militando no partido progressista. 
e actualmente é par do reino e ajudante de cam- 
po honorário de ELRei, 
Conselheiro José do Sonsa Calvot do Magalhãos, 

Ministro das Obras Publicas. 

  

      
  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

E; pela primeira vez ministro « foi deputado na 
legislatura de 1892 com o n 
“O ar conselheiro Calvet de Magalhães é um am- 

tigo funcionario da alfandega onde principiou sua 

 



    

  O OCCIDENTE 3% 
          carreira aos 18 annos deidade, tendo subido toda à escala burocratica, até aos logares superiores Sempre por concursos em que du distintas pro vás, Tanto basta para. dar ideia da aua capo 

dade. E É E Chefe de repartição da administração geral das alfandega, logar que tem desempenhado com muito gelo e táto administrativo, têm por vesea sido chamado à exercer interihamente o" alto cargo de administrador geral, que é mais dios vado da escala, € em que da imesma forma tem provado sua grânde compotenci 

  

  

    

mimo João Fay Na ULTIMA suma no Paço Das Necessnapis 
(lnstantaneo do sr. Alberto Lima) 

gp O 

CHAUCER 

O conto do fidalgo da aldeia 

(Continuado do nº 1047) 

  

Seu irmão chora é Iamenta-se ein segredo, até que por lim lembrouse que, quando esteve com Oriéans, em França, onde a gênto nova dos cs ils Pã are? à arte cin prdetrando 
[A o canto, Tiro se que rat Os ses 
Fal que Um seu companheiro, então bacharel em les, posto que estava ali para aprender una ou tra are, tinha. deixado. Gscondhdo sobre a sus mesa. Ee livro falava muito de operações core Tespondentes ds vinte e oito mansões que perten Gem á lua e outras futilidades que em dossos dias do vale uma bs: ocque à nossa feia cata 
alia, É logo que se lenbrou deste live o aca Coração começou a dançar d'ulegria disse cm Segredo para st mesmo dd lã depressa e curar aquela doem “porque estou certo que hascienciaspelas quaes 95! homéns apresentam diferentes abparenias, Como fázem Os prestidigitadores, poe mulas vê es pelas festas tenho du ouvido dizer que ses 
sala, e quo têem remado para cá e para AL. 
outras veses, um Como to oi e pedra & 
imediatamente; assi parece à Hina de cada im: E então conchho: Se cu pudesse encontrar gm Oridans algum velho companheiro, que se estas mansões da lua, ou d'outta magia e suerior aí fra que menino 
tia fazer na apparencia, a dos homens, que todas aquelas rochas negras da Bretanha destp- Peres ma or, que os mis puder 
gia durasse um dia o dois é Então mei demão ficaria curado d'aquella magui, depois cla cum. priia a sua palavra, ou do colirato, do menos envergonha! ai. Porque heide fazer disto uma Jonga historia? Ele yae ao quarto de seu irmão, anita a ira Orléans, diz lh que se levante quê e ponha a caminho tom a esperança de aii, 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   
  

  

  

  

     

  

  

Quando iam perto da cidade, ou já só faltavam algumas jardas, encontraram tm sabio que pas: Stava só é que os cumprimentou explendidaménte em latim. Depois disse: cu sei a causa da vossa vinda e “antes que. dessem um passo maio clle copia ih ado que les inha em vit Este sabio bretão perguntou a Aurelio que Com panheiros tinha tido outrora e este respondeu he que tinham morrido, pelos quaes ele tha der. 
Aurelio apeia sé do cavallo, e vae com o má ico para casa, o qual os pôr á vontade, Nãolite Haltavam comidas que lhes agradassem. Uma casa bem disposta. como aquela munca: Aurelio tinha vino Em ia vida Ánies de fre caro mágico mostroulhes Hortas, parques cheios de 

caça brava, viram ia La gestas € tor- nels com os flões matavam do Beção e 
sua dama numa dan, em que ole mesmo dar cava, segund x e quando o mestre que fazia esta magica. iu que era tempo, bateulás mãos é adeus Tá e foi tado embora, Nunca se afastaram d'esta casa, emquanto vim tá maravilha, mas ástentaram se 10 seu gabio neto onde estavam os seus Nero, ele, Os tes € mais ninguem E O imestr chamou escudeiro e disedhe: Po- demos ir cearê Ha quasi uma hora que te mami 
és no Meu gabinete; senhor, disse 0 escudeiro, quando quizer, está prompta, mesmo que seja agora “ntão vamos cear, disse elle; esta gente amo: rosa algumas vêzes precisa descanço. Depois da ea entram à tratar qual havia de der a pecomo pensa, se elle conseguisse remover todas as ro. chas da Bretanha e tambem desde o Garona até foz do Sena. Bile fico espantado, « disse que, assim Deus o salvasse, não quereria menos deb libras & nem mesmo por essa somma gostaria de Jár. Aurelio respondeu com aleguia, o coração. cléra com às mil libras! todo este largo mundo que dizem ser redondo, eu daria se fosse senhor deles Este negocio está concluido, pois estamos de accordo, é pela verdade da minha palavra; sort pago, ias olhe nem por negligencia, ne por Preguiça. nos demore “aqui depois de amanhã “Não, disse o magico, empenho isto à vaia palavra honra,» E Aurelio vae deita-se, dorme quasitoda a noite já pela fadiga, já com a espa. rança de felicidade e assim teve algum alivio em 

De manh quando já cra dia, tomaram o ca minho mais proximo para a Bretanha, Aurdio é o magico no pé dele e apearam seno logar onde desejavam ficar. Era no tempo mal fo dede zembro, como 0s livros dizem, Phcho,envelheeia e tinha côr de latão, e na sua, mais baixa de 

  

  

  

    
  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

nação tinha côr d'ouro polido, com riscas bri. Ihantes 
Mas elle agora descia para Capricornio, quan- do era mais polido, se assim posso dizer. As for- tes geadas, à saraiva é à chuva tinham tirado toda à verdura aos campos; Jano com a sua du pla barba assenta-seá lareira é bebe vinho por chi re, tem deante de si um pedaço de lombô assado e exclama: «Natal!» a todos os homens saudaveis Aurelio, em tudo o que póde, presta todo o aga salho e respeito ao seu mestre, e pede lhe que faça a digencia, pata o tirar diaquele tormeno, 

  

     

     
O bo tr pesa do Hon aaa pot se apressa quanto póde; para copiar à Cons. são 'da ua obra, isto É, para faser uma Mlusto; di og a ola) ds Ao a qa So pane cana aa A Rana do ad a tinham afundado ho solo, Por fm hchou vino 

a ps san ns su ab leao o Dem cor rigidne, de maneira que ias nada das dr alelos nem gras geometria com posters eagle pros 
Quando achou a sua primeira mansão, o resto appápgeeu pelo até” Conpaco do à esto masc da 14 em Todas a UA a oia bem O segundo as suas operações comic cuanindes cada paragem da Int esehada voga tambem bet Po ls an que jagiio 
Aa Gb ma je o usp que o rochas já tinham desappaveido: À beso dia em divida se terá 0 sau amor ou será of aid Pe oi e pelo 

  

        
  

  

   
  

  

  

    

  

  

    

E quando soube que não havia obstaculo — que 
as rochas tinham desapparecido todas cahiu SE pés do seu senhor e disse: cu desgraçado cinto Ji Arlo, agradeço he, Senhor ed Senhora Ve. ts que Me ice irado dos meus cidads & rig o seu caminho para o templo sabendo que havia de vêr ali a sua senhora É quando Ma ja occasão era propria, fo! conto corpão timido e em humilde saudação dicigir se dum propria senhora. “Minha soberana, disse o triste joven, a quem mais lu termo é amo, como melhor posso, esc ri aborrecido de todos estes desgastes do mei do, se não tivesse tal amor por sós que me par rece que morto aqui a vossos pés. Nem cu digo como esta ddr me passaria mas certamente eu me explico ou moro é pés me matas tem cuipa da minha dc, E, ainda je ão tefães nenhum pesar pla minha morte 
por Deus do alto ceu, arrepende! vos ântes de JN matar porque vos amo. Be ab, & e promettetes, o cu não pretendo da minha so Berana senhora senão à sun praças Sabes palio dem O que me promeiteste naquele jardim e em tal logar e nãs minhas mãos empenhastes à vossa palávra de me amar; Deus sabe se vô o disestes, mal haja e, se sou indigno deli, Senhoras di 86.0 por vossa onra, mais para salvar a vida d 
e quizerdes, podeis ir vêr. Farei como vos aprouver, ão vos esqueçaes da a conducta, ivo ou morto encontraram e Ad e er me vie mover ma oque 
despediu se e ella ficou attonta, no sosto Gel não havia uma gota de sangue, ela não pensava ser apanhada em tal rêde. AM! disto eli, que 
monstro ou maravilha pudeste ter logar isto é contrario á marcha da matarezas é lá vio para asa Com tristeza, com faces palidas e triste em Diane, € queixando-se como ides gv! “Det, sort, cume queixo, que a mim desacau: tolada envolveste resta cadeia, para sai da qual não conheço socorro, à nã ser a propria morte ou à deshonra, € à mim perténco escolher uma destas duas, mis realmente, cu antes ques reria perder a minha vida do que ter vergonha do met corpo, ou conhecer-me alta ou perder o meu nome é com à minha morte posso Hear des! quitada. 
(Continia) 

  

  

  

  

    

   

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

Micurt, Josg Rooricues, 
og o 

Z METEOROLOGICO 

    

Janeiro 4908 

    

  

Barometro — Maxima 7759m,8 em 27. Mini 8em à. Thermometro — Me seg em 14, > Minima  4º8 em 31 
  superior À normal durante Mes” Apenso fondo a mania oi inferior à tor (919) a media foi de 12278 € a minima 

  

         

   

  

Ceu po ou pouco nublado 
Nublado 14 dias. 
Encoberto 7 dias, 8 em 15 dias 

  

  

atos para. o estudo da condição phyeica 
a intelectual da mulhor — Fasme Pereira CAI. meida — Outubro = 196; y na Typ. do Porto Medico de Magalhães &Figuei 
redo — Porto, 

E a dissertação inaugural com que concluiu o. 
Ps ger perante à Escola Medico Ciriica do 
Porto, o academico Pereira d'Almeida. | No presente trabalho de. mais de do pajinas 
existe o testemunho de erudita mentalidade e de 
judiciosissima escólha das melhores fontes, 

  

  

 



% O occipENte 
    

O atentado contra a Familia Real 
  

  

Angulo ocidental da praça onde se deu o atentado 
A PRAÇA DO COMERCIO EM LISBOA (VULGO TERREIRO DO PAÇO) 

(Cliché Rocehini) 

E) Supeifuo encarecer à importancia da cu- tura intellectual da mulher, pois que lia se jm. 
põe de um modo claro e evidente, - Só após a emancipação de todos os prejuizos 

   

   
e, porque só então substiti 
al por uma razão esclares 
superstições por uma scic 

os, à mulher pode-. redemptora, porque só então saberá in- 
ente a sua nobre seus os mais belos sentimentos de di-      

    
  mando.os para a lucta leal € 
afastando. os de todo O genero 
orruploras», 

  honrada 
de subsen 

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900. 

Magnifico sortimnto de fazendas 
nacionaes o estrangeiras. 

  

R. do, Alecrim, ML 1.º fá P. Luiz do Camões) — Lisboa 

Saem À melhor agua de mesa conhecida 
ASAS MINERAES DO MONTE BANZÃO- COLARES 

GAZOZAS LITIHINADAS. 
Ando pr Bio do 00 de eres d 108 

Deposito goral: 
Rua Fradosso da Silvolha, 47 o 49 

ALCANTARA 
Encomendas urgêntos recobom-so na RUA DOS CORREEIROS, 29, 1: — LISBOA 

    

  

Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O.' 

5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 829 
Trabalhos em todo o gencro de gravura, autotypia, zincographia, 

chromotypia, ete. Especialidade em phoiogravuras, — Os preços mais ba- 
ratos do paiz, em todos os trabalhos, Execução E 

  

  

EMPREZA DE CARRUAGEM FIDELIDADE 
Proprietarlo— JOÃO PILIPE DA PUNSECA JUNIOR 

NUMERO TH o 00 

    

Aluga Ooupés, Mylords, Oaleches, Landaus É 
é Glarences para todos os serviços 

Rua de 8. Bento, 46— 
o ESTORIL, Parque do Ex.» Sr. 

         

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca    
Exigir pois esta marca 

em todos os estabelecimintos. 
seat 

CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todôs 08 organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

  

  

   

Marcenaria |.º de Dezembro 

REIS GONHARES & G.' 
168, Rua da Rosa, 169- Tishoa 

Telephone ne Ga 

Capas para a encadernação dos volumes d'O OCCIDENTE 
  

Ha capas para todos os annos, 

Preço da capa SOO réis, capa o encadernação LÔ200 réis 

    


